
Q
ue tal ajudar o próximo e em troca ganhar 
uma tatuagem ou um corte de cabelo ao 
som de muita música boa? Uma iniciativa, 
coordenada pelo Sombra Tattoo Studio, 

arrecadará alimentos não perecíveis em Tangará da 
Serra e em troca o doador terá direito a uma tatuagem 
de até 8cm ou um corte de cabelo. A campanha Fash Day 
Solidário já ganha destaque nas redes sociais e muita 
gente está interessada em fazer uma tatuagem e em 
troca ajudar aquele que mais precisa. Nove tatuadores 
de renome em Mato Grosso e no Brasil farão parte do 
projeto. O evento será realizado no dia 24 de fevereiro, 
no Sombra Tattoo Studio. 
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O IFMT campus de 
Tangará da Serra está ofe-
recendo 10 vagas para o 
Curso Superior de Tecno-
logia em Gestão de Recur-
sos Humanos. As vagas se-
rão preenchidas de acordo 
com o resultado do Enem, 
como base as notas da pro-
va objetiva e da redação.

A empresa responsável 
pela construção da feira livre 
de Campo Novo foi notificada 
quanto aos sinistros ocorri-
dos na obra e deverá realizar 
as correções e adequações 
necessárias. Um engenheiro 
especializado deverá ser con-
tratado para fazer um laudo 
técnico geral da obra.

Para disputar uma das 
vagas, é necessário se inscre-
ver, gratuitamente, até o dia 
22 de janeiro. Além de Tan-
gará, o IFMT está ofertando 
outras 533 vagas, divididas 
em 19 campi, todos com in-
gresso no primeiro semestre 
deste ano. O resultado será 
divulgado dia 25.

Ronaldo Confirmou
Em entrevista aos radia-

listas Cleber Leite e Asis 
Wébio, na Rádio Tangará,  o 
presidente da Câmara con-
firmou aquilo que o DS já 
havia adiantado: a existên-
cia de problemas e a neces-
sidade de tomar medidas 
drásticas que representarão 
cortes de salários de servi-
dores e outras medidas de 
contenção de despesas. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Avanço para o comércio 
O prefeito de Tangará da Serra, Fábio Martins 

Junqueira e o novo Presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de Tangará da Serra 
(Acits), Junior Rocha, se reuniram na sede do 
Poder Executivo na manhã desta quinta-feira, 
17. Para o prefeito, Poder Público bem como a 
Acits visam o fortalecimento do comércio local 
promovendo geração de emprego e renda local. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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MedidasProblemas na Câmara 
As coisas realmente não 

andam nada fáceis para o 
novo presidente da Câma-
ra, Ronaldo Quintão. Se por 
um lado tem que resolver 
problemas para enquadrar o 
orçamento na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), por 
outro lado tem pela frente até 
mesmo enfrentamentos que 
devem surgir por conta das 
mudanças que anda fazendo.

Quintão disse que preten-
de melhorar a estrutura físi-
ca da Câmara, uma vez que o 
prédio atualmente apresenta 
problemas como infiltra-
ções. “Sim, é verdade, mas 
é uma situação que estamos 
trabalhando para resolver. 
Nós temos algumas medidas 
a serem tomadas e estamos 
fazendo todo o possível para 
dar uma resposta”, afirmou. 

A leitura representa uma atividade de grande 
importância para a vida de cada indivíduo. É através dela 
que podemos interagir e compreender o mundo a nossa 
volta e sua própria formação, realizar atividades que 
contribuem para o nosso crescimento e para agir ativa e 
criticamente na sociedade. 

No que se refere ao ensino de leitura no âmbito escolar, 
podemos verificar que há muitas discussões a respeito, 
principalmente nas aulas de língua portuguesa. Dentre as 
discussões, observamos que a principal preocupação está 
em se dar a importância e o devido espaço para o ensino 
da leitura nas atividades de sala de aula.

No entanto, outras atividades têm sido priorizadas, 
ou seja, a leitura fica segundo plano, tornando o 
ensino de língua portuguesa cada vez mais mecânico e 
desinteressante.

O problema do ensino da leitura na escola não se situa 
no nível do método, mas a própria conceituação do que 
é leitura, da forma em que é avaliada pelas equipes de 
professores, do papel que ocupa no Projeto Curricular 
da escola, dos meios que arbitram para fortalecê-la, 
naturalmente, das propostas metodológicas que se adotam 
para ensiná-la.

O ensino da leitura deve ir além do ato monótono 
que é aplicado em muitas escolas, de forma mecânica e 
muitas vezes descontextualizada, mas um processo que 
deve contribuir para a formação de pessoas críticas e 

conscientes, capazes de 
interpretar a realidade, 
bem como participar 
ativamente da sociedade. 

Considerando a 
complexidade da 
alfabetização e letramento 
nas séries iniciais, é 
importante ressaltar que a 

leitura é atividade fundamental para o desenvolvimento 
e formação de qualquer indivíduo dentro e fora da escola 
e por toda vida. O domínio ou não da leitura facilitará ou 
não o crescimento intelectual. 

Os PCNS (2001) pregam que a decodificação é apenas 
uma das várias etapas de desenvolvimento da leitura, 
compreender, interpretar e avaliar as ideias percebidas 
são as outras etapas que, fundem-se no ato da leitura. 
Assim, trabalhar com os diversos tipos de textos, segundo 
os PCNS, fazendo com que o indivíduo desenvolva as 
etapas da leitura, é contribuir para a formação de leitores 
competentes.

Vale ressaltar que é na escola que precisa acontecer a 
sistematização dos saberes que os alunos trazem como 
ferramenta pedagógica do professor, no sentido de 
selecionar a informação do aluno e construir sentido para 
o conhecimento no que diz respeito às habilidades da 
leitura. 

Dessa forma, o contato sistêmico da criança com variados 
gêneros textuais, bem como uma proposta pedagógica 
que considere o contexto social como um momento de 
construção de habilidades e estratégias, possibilitará 
avanços positivos no processo de desenvolvimento da 
leitura. Há uma necessidade de uma prática de ensino 
em que o ato de ler se torne para os alunos uma prática 
significante e uma motivação para futuras leituras, bem 
como um recurso para a formação de leitores proficientes, 
de pessoas conscientes, criativas que possam compreender, 
analisar e se sobressair na sociedade na qual está inserida; 

Marcia Cristina da Silva Martins – Pedagoga, 
professora dos anos iniciais na rede municipal de ensino. 
Pós-graduação AEE- Atendimento Especial Especializado.

Leitura em sala de aula

Prática de ensino 
em que o ato de 
ler se torne para os 
alunos uma prática 
significante


